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Uma caminhada (foto), seguida de festa, 
marcou a inauguração do acesso asfáltico de 
Linha Berlim Fundos, Westfália, com a Ro-
ta do Sol. O asfaltamento traz esperança de 
desenvolvimento para a comunidade, junto 
com outros investimentos da administração 
municipal, como a telefonia direta e o sinal 
de internet. A localidade se destaca na pro-
dução de leite, aves e suínos. 
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O 
vice-presidente do Conselho 
Regional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia do 
Estado do Rio Grande do Sul 

(CREA-RS), arquiteto e urbanista Au-
gusto César Mandagaran de Lima, dis-
correu sobre os 75 anos da instituição 
e sobre as mudanças que a sociedade 
sofreu nos últimos 50 anos. A palestra 
aconteceu ontem, durante reunião-
almoço promovida pela Associação Co-
mercial e Industrial de Lajeado (Acil), 
com a presença de lideranças empresa-
riais, corporativas, de arquitetos e en-
genheiros e profissionais da imprensa.

Após apresentação de vídeo ins-
titucional da entidade, Lima narrou 
que a evolução do CREA-RS deu-se a 
partir de 1933, quando Getúlio Vargas 
reconheceu e organizou as profissões. 
Dali em diante, começaram as grandes 
mudanças decorrentes principalmen-
te da forma mais organizada e qualifi-
cada de trabalho. Lembrou de Lajeado 
há 50 anos, quando a cidade possuía 
ainda poucas edificações. Apesar da 
falta de recursos e maquinários, como 
guindastes, eram construídos prédios 
de vários andares. Hoje, a tecnologia 
facilita o trabalho dos profissionais 
ligados ao Conselho, que têm atuação 
intensiva nos mais variados campos 
do desenvolvimento de praticamente 
dos segmentos produtivos do estado. 

O CREA-RS possui 42 inspetorias 
atuando no estado, além de cinco pos-
tos de atendimento e 17 representa-

ções municipais. O trabalho do órgão 
é de fiscalizar as obras através de seus 
fiscais e de fazer notificações de irre-
gularidades ao poder público. “Toda 
vez que uma pessoa vê a placa da ins-
tituição em alguma construção, pode 
ter certeza de que esta obra está com-
prometida com a sociedade”, enfatiza 
o líder empresarial.

Costaneira
No espaço Vitrine Acil, o diretor 

de marketing da empresa Costaneira 
Móveis e Construção, que em agosto 
completará 60 anos, contou um pou-
co de sua trajetória vitoriosa no mer-
cado da construção civil e moveleira. 
A empresa possui atualmente nove 
filiais espalhadas pelo estado, sendo 

uma em Caxias do Sul, Novo Hambur-
go, Passo Fundo, Santa Cruz do Sul, 
Santa Maria, Lajeado e três em Porto 
Alegre. A rede possui capacidade de 
armazenamento de 150 mil metros de 
pisos, azulejos e porcelanas importa-
das diretamente da China.

Fizeram parte da mesa principal 
o presidente da Acil, Otto Blaas Filho; 
a inspetora chefe do CREA-RS em La-
jeado, arquiteta Maria Otilia Muller 
Klein; os secretários de Indústria e Co-
mércio, Carlos Alberto Martini; e de 
Planejamento, arquiteto João Alberto 
Muniz Fluck; e a presidente da 4ª Fei-
ra da Construção Civil, Mobiliário e 
Decoração do Vale do Taquari - Cons-
trumóbil 2009, arquiteta Marta Peixo-
to de Oliveira.

Escola do S. André 
recebe ampliação Vice-presidente do CREA-RS 

fala sobre mudanças em 75 anos

Lima destaque para o poder da tecnologia no setor da construção civil

EMEF Santo André, inauguração da ampliação

Motoqueiro perde o controle e cai após
atropelar um animal em Linha Geraldo

Por volta das 22h40min da noite deste domingo, 
dia 12, um homem perdeu o controle da moto e caiu no 
KM 50 da RSC 453 (Rota do Sol), localidade de Linha 
Geraldo, em Teutônia. Segundo informações da Polícia 
Rodoviária Estadual, o condutor da moto Twister, de 
placa IKQ 5929, tombou com a moto após atropelar um 
animal que atravessou a pista. O motoqueiro, que teve 
ferimentos leves, foi encaminhado ao Hospital Ouro 
Branco, onde foi medicado e liberado.

Foragido é recapturado pela BM de Estrela 
A Brigada Militar de Estrela recapturou, por volta 

das 8 horas da manhã deste domingo, dia 12, o foragi-
do da justiça Isaias Mariano Cardoso, de Montenegro. 
A ação ocorreu na rua Augusto Frederico, Bairro das 
Indústrias, em Estrela. No momento em que Isaias avis-
tou os polícias, saiu correndo para o mato. Os policiais 
perseguiram-no e o capturaram. Ao fazer a identifica-
ção do homem, constataram que se tratava de um fo-
ragido da Justiça. Isaias foi encaminhado ao presídio 
Estadual de Lajeado.

Homens armados invadem  
residência em Arroio do Meio

Dois homens armados invadiram, por volta das 
12h15min deste domingo, dia 12, uma casa no Bairro 
São Caetano, nas margens da RS 130, em Arroio do 
Meio. Foram roubados dinheiro, cheques, entre outros 
objetos. Como também, uma moto CB 600 de placa IOJ 
7546. Segundo informações repassadas pela Brigada 
Militar de Estrela, foram realizadas buscas no Muni-
cípio, pois os policiais teriam obtido informações da 
localização dos assaltantes. Os policiais entraram em 
três residências em Estrela, mas não encontraram na-
da. Os suspeitos do crime ainda não foram identifica-
dos e a Polícia Civil de Arroio do Meio está investigan-
do o caso.

A comunidade do bairro Santo André festejou mais uma 
conquista na sexta-feira, dia 10, quando o Governo de Lajeado 
inaugurou as novas instalações da Escola Municipal Santo An-
dré. A escola recebeu um novo anexo, contendo 8 salas de au-
la, reforma de duas salas antigas, conjunto de banheiros e uma 
área coberta, totalizando 570,72 metros quadrados, somando 
investimento de R$ 196.714,38.

“O ato é tão importante quanto as realizações humanísticas 
aqui realizadas, pois o maior patrimônio que se ganha com isto é 
a educação, e os alunos são coresponsáveis, junto com a escola, 
pelo conhecimento que é adquirido, assim como pela preserva-
ção dessa obra”, destacou a prefeita Carmen R. Cardoso.

Após o corte da fita, autoridades e comunidade puderam 
conferir as novas dependências e participar da Festa de Inver-
no, onde alunos, professores e comunidade participaram das 
atrações típicas de São João.

Médico e escritor lança livro
A Casa de Cultura 

de Lajeado sedia nesta 
quinta-feira, dia 16, o lan-
çamento da mais recente 
obra literária do médico 
e escritor lajeadense Nil-
son May. Em “A máquina 
dos sonhos”, editado pela 
AGE, ele reúne crônicas 
selecionadas e publicadas 
originalmente em jornais e 
suplementos literários no 
período de 2004 a 2006, 

abrangendo temas como 
fatos do cotidiano e vi-
vências da época em que 
foram redigidos. O coque-
tel de lançamento da obra 
com sessão de autógrafos 
para a imprensa, autori-
dades e convidados acon-
tecerá no segundo andar 
da Casa de Cultura, às 19 
horas.

O médico Nilson Luiz 
May cursou Medicina pela 
UFRGS com especialidade 
em Gastroenterologia e 
Letras, com ênfase em Li-
teratura, na Universidade 
de Caxias do Sul, tendo 
na literatura seu segundo 
ofício. Atualmente, além 
de diversas publicações 
na área literária e da saú-
de, ocupa a presidência da 
Federação das UNIMEDs 
do RS, com sede em Porto 
Alegre; da Confederação 
UNIMED Mercosul, com 

sede em Florianópolis; e é 
membro do Conselho Con-
federativo da UNIMED do 
Brasil, com sede em São 
Paulo. Ele também é  mem-
bro titular da Sociedade 
Brasileira de Médicos Es-
critores, da Associação 
Gaúcha de Escritores e 
membro titular da Acade-
mia Sul-Rio-Grandense de 
Medicina (cadeira nº 7, Pa-
trono Aureliano de Figuei-
redo Pinto).

O autor
Além de dezenas de 

publicações de artigos, 
comentários, palestras e 
conferências na área da 
saúde, na literatura Nil-
son May publicou muitos 
artigos de análise literá-
ria, como os do Caderno 
de Sábado do Correio 
Povo, Suplemento Literá-
rio de Minas Gerais, Ca-

dernos Culturais, Revista 
Charrua de Moçambique 
e outros. É ainda autor do 
romance “Terra da Boa 
Esperança”, publicado pe-
la Editora Tchê, em junho 
de 1989; do Livro “Inqué-
ritos em preto-e-branco”, 
publicado pela Editora 
Mercado Aberto, em l995 
(indicado para o Prêmio 
Jabuti em nível nacional); 
do livro “Céus de Pindo-
rama”, publicado pela WS 
Editor em maio de 2000; 
participante da “Antolo-
gia de Contistas” – LPM, 
de 2007; foi selecionado 
como participante do li-
vro “antologia Crítica do 
Conto Gaúcho” WS Editor 
Walmor e Volnyr Santos – 
1998; e foi cronista sema-
nal (sábados) do Jornal 
“O Sul,” Porto Alegre, de 
janeiro de 2004 a dezem-
bro de 2005.
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O 
diretor financeiro da Caixa RS, 
Joni Jorge Kaercher, acompanha-
do do assessor do deputado fede-
ral Renato Molling, Paulo Rober-

to, e do consultor de empresas André Rosa 
da Rosa, esteve em visita ao Vale do Taquari 
na quinta-feira, dia 9. Também aproveitou 
para passar por Teutônia, no intuito de di-
vulgar o objetivo social da instituição e a 
disponibilidade de recursos para financiar 
o crescimento e investimento para empre-
sas de todos os portes.

Após visitar algumas empresas, como 
Bella Luna Aromas, Toldos Classic e Calça-
dos Tamuli, Kaercher visitou a Prefeitura de Teutônia, on-
de foi recebido pelo vice-prefeito Ariberto Magedanz e ve-
readores. Na oportunidade, anunciou o credenciamento de 

André Rosa da Rosa, que acontecerá nesta terça-feira, como 
Consultor do Caixa RS para encaminhar projetos para em-
presas e municípios em todo o Vale do Taquari.

Diretor financeiro da Caixa RS 

visita empresas e Prefeitura

Escola Teobaldo 
Closs promove 

Noite de Talentos

Em visita à Bella Luna Aromas

Em visita à Toldos Classic Em visita ao Executivo e Legislativo

UNIVATES

A Escola Municipal Teobaldo Closs, do Bairro Canabar-
ro, promove nesta sexta-feira, dia 17, às 19h30min, a oitava 
edição da Noite de Talentos, na área coberta da escola. En-
tre as atrações estão o Coral Pequenos Brilhantes e o Grupo 
de Danças da escola, que estará mostrando toda a beleza da 
cultura indiana. Na noite também será servido o tradicio-
nal mocotó, ao valor de R$ 8,00. Os cartões encontram-se à 
venda na secretaria da escola.

Palavreio traz poesia ao público

Palestra sobre diabetes no Santo André
Na quinta-feira, dia 9, o Programa de Ações 

Comunitárias (PAC) da Univates realizou uma pa-
lestra educativa no Posto de Saúde do Bairro Santo 
André, a convite da médica Cristina Nesch. O assun-
to em pauta foi o diabetes mellitus e o cuidado com 
o pé diabético, abordado pelo bolsista do projeto de 
Atendimento Fisioterapêutico a Pacientes Neuroló-

gicos, Frederico Grave, e pela assistente social do 
PAC Univates, Karina Costa.

Cerca de 40 moradores do bairro e portadores 
de diabetes estiveram presentes. Com o objetivo 
de troca de experiências, o público e palestrantes 
discutiram sobre a doença, cuidados preventivos e 
qualidade de vida.

Na noite de quinta-feira, dia 9, o espe-
táculo musical Palavreio apresentou-se na 
Univates, levando ao público muita delica-
deza e poesia. Com uma hora de duração, 
trouxe à noite uma pluralidade de manifes-
tações culturais e uma bela performance 
de palco. O show musical foi apreciado por 
público de diversas idades.

O trabalho de Leandro Maia aborda 
a canção como linguagem e faz do show 
um espetáculo teatral com uma forma de 
pensar tipicamente brasileira. Sua música 
dialoga com poetas, escritores e composi-
tores brasileiros como Carlos Drummond 
de Andrade, Noel Rosa e Manuel Bandeira, 
além de trechos de Villa-Lobos, Lennon & 
McCartney e Kurt Cobain. Seu CD-Livro foi 
considerado um dos dez melhores discos 
brasileiros de 2008 pelos principais colu-
nistas especializados em música de grandes 
jornais de circulação nacional.

O músico Leandro Maia
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A
prendi a gostar da política quando já tinha mais de 30 anos. A história é até 
engraçada. Lá pelos idos de 1993, assumimos a presidência da Comissão 
de Obras para Construção do Ginásio de Esportes da Comunidade Católi-
ca de Paverama. Para arrecadar fundos, se faziam festas, promoções e, não 

poderiam faltar, “as famosas rifas”. Pois me enchi de coragem e peguei uns 20 talões 
da rifa, e lá fui eu procurar o Júlio em seu escritório em Novo Hamburgo, certo de que 
esta seria uma venda fácil. Afinal, “os políticos têm dinheiro”, era o que eu pensava.

Quando cheguei na recepção, percebi que outras pessoas tiveram a mesma 
idéia, e vendo o esforço daquele jovem promissor no meio do entrevero, caí em re-
morso. Quando chegou minha vez, o Júlio perguntou o que eu desejava. Respondi: 
“nada. Só quero me colocar à tua disposição”. O Júlio quase caiu da cadeira com 
a resposta. Nasceu, naquele momento, uma amizade e uma admiração profunda, 
pois vi que o Júlio Redecker era uma pessoa diferente. Ele era iluminado.

Poucos dias depois, ele já havia me convidado para acompanhá-lo em uma reu-
nião política na cidade de Roca Sales. No caminho de ida, já tínhamos acertado a 
minha filiação partidária. Começava ali uma nova caminhada que me conduziria 
duas vezes ao mandato de prefeito de Paverama.

Pois bem! Eu quero falar do Júlio Redecker, porque tenho visto muitos erros 
primários, que os políticos, em geral, vêm cometendo. Às vezes gastam verdadei-
ras fortunas com marketing, mas se esquecem do essencial: as relações humanas. 
E, neste sentido, o Júlio Redecker foi um político diferente. Quem teve a sorte de 
conhecê-lo, sabe que estou falando a verdade. Ele sabia cativar, dar atenção. Ele 
sabia dar valor às pessoas. O Júlio não esquecia o nome dos seus eleitores. Ele 
tinha tempo para a sua gente. Quando menos se esperava, ele estava no telefone. 
Às vezes, eu chegava a desconfiar e perguntava “porque estás ligando? Algum 
problema?” E ele respondia: “liguei para saber como tu estás”! Pessoas que agem 
assim, são raras e especiais. Tem algum outro político que consegue fazer isto?

O Júlio visitava meu Município, no mínimo, cinco vezes por ano. Cada 
visita sua, era motivo de festa. O Júlio juntava uma multidão de amigos, 
que vinham de longe para vê-lo e ouvi-lo. Era impossível não se apaixonar 
pelos seus eloqüentes discursos. O Júlio tinha carisma. Sem dúvida, era 
um ser humano espetacular. Povo carente? Acho que não. É que o Júlio 
fazia, naturalmente, o que a maioria dos políticos não conseguem fazer, 
nem com o esforço de suas assessorias: dar atenção às pessoas. E quem 
não deseja ser valorizado? A presença do Júlio Redecker fazia um bem da-
nado! Ele era a encarnação do bem. Ele sempre trazia boas notícias para 
Paverama. Eram recursos para um ginásio, para o Posto de Saúde, para a 
agricultura, para ambulância, máquinas, etc. Em Paverama sobra pouco 
que não tenha alguma coisa a ver com o Júlio Redecker. Sabemos que, em 
muitas outras cidades do Rio Grande do Sul, a história não é muito dife-
rente. Depois que o Júlio Redecker partiu, a política não teve mais o mes-
mo sentido. “Tá tudo esquisito”.

O Júlio Redecker, filho do “seu Fritz e da dona Véra”, de Taquari, foi eleito 
com quase 200 mil votos, e era muito requisitado. Mesmo assim, ele estava sem-
pre disponível. Para falar com o Júlio, não era necessário ficar insistindo com as 
secretárias. Nunca vi o Júlio dar “chá de banco”. 

Tem político iniciante, e outros, que “se acham”, que, quando se precisa 
falar com eles, o máximo que se consegue é deixar recado para a estagiária 
que, na maioria das vezes, é quem atende. “Eles estão sempre muito ocupa-
dos”. “Eles não tem tempo”. “Eles estão sempre em reunião”. Retorno da li-
gação? Nem por milagre. Tê alguns outros que até são acessíveis, mas ficam 
só no “blá blá blá”. Resultado que é bom, pouco ou nada! São raros os que se 
sobressaem. A maioria deles, são políticos de carreira curta. Não percebem 
o quanto decepcionam com estas atitudes. Não se dão conta de que o cargo 
que ocupam é transitório. Falta-lhes humildade. Bate até uma certa crise 
existencial, e estoura a rebeldia. O sentimento é de quase orfandade.

Infelizmente, Júlio Redecker só teve um, e este se foi prematuramente. Quan-
ta falta ele está fazendo! O destino não foi nada justo. Estamos vagando, tal qual 
um zumbi, tentando aceitar os fatos como eles são. Como Dom Quixote, lutando 
contra os moinhos de vento, seguimos em frente combatendo as injustiças e as 
iniqüidades. A lembrança do Júlio nos faz persistir. 

Que estejas com Deus, meu bom amigo.

Ernani José Althaus

Dois anos sem Júlio Redecker
O Júlio Redecker foi um cidadão honrado. Um grande  

amigo. Um político exemplar. Um ser humano formidável.

Vereador propõe melhor utilização de ginásio
O vereador João Pedro Nonnemacher (PDT), de Cruzeiro do Sul, propõe que o Municí-

pio conceda recursos ao CPM da Escola Padre Affonso Weiler, de Linha Nova. Segundo ele, 
a verba seria investida na pintura de demarcação da quadra de esportes, compra de tinta 
especial, aquisição de goleiras e redes, rede e suporte para jogos de voleibol. A reivindica-
ção, segundo ele, partiu dos moradores da localidade, que têm demonstrado interesse em 
praticar atividades esportivas no pavilhão, que hoje é usado somente para a realização de 
festas e velórios.

Projeto prevê maior parcela de ICMS  
para municípios com mais áreas verdes 

Tramita na Assembléia Legislativa de São Paulo projeto de lei que pretende di-
minuir a discrepância entre os municípios que possuem áreas verdes e de ref loresta-
mento e aqueles mais industrializados. O objetivo é garantir maior repasse do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias, Prestação de Serviços, Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicações (ICMS) para os municípios que possuam mais áreas 
de ref lorestamento e áreas verdes. Estes, em sua maioria, apresentam os piores indi-
cadores sociais e de desenvolvimento humano no Estado de São Paulo. O projeto de lei 
possibilitará que os municípios mais ricos repassem pequenas porcentagens do ICMS 
aos mais pobres. Do ponto de vista ambiental, as regiões que mais poluem o meio am-
biente repassarão recursos para aquelas que ajudam no combate à poluição, principal-
mente na emissão de gases que contribuem para o efeito estufa. O projeto é de autoria 
do deputado Edson Giriboni (PV).

Senado discute inclusão de corrupção no rol de crimes hediondos
Tramita no Senado, em Brasília, projeto que pretende incluir no rol de crimes hedion-

dos as práticas de peculato, de corrupção passiva ou ativa e a inserção de dados falsos ou 
modificados em sistema público de informações, se essas ações causarem dano ao patrimô-
nio público. Também poderá passar a ser crime hediondo, conforme as propostas, o traba-
lho escravo, a adulteração de alimentos e a corrupção de menores. 

AAPECAN atende 125 usuários da região
A Assistente Social da Associação 

de Apoio a Pessoas com Câncer de La-
jeado - AAPECAN, Luciana Zerbielli 
Brandão, e o diretor executivo, Paulo 
Siqueira Vasquez, visitaram a Câmara 
de Vereadores. No encontro, os repre-
sentantes da entidade apresentaram 
os trabalhos, projetos e campanhas 
desenvolvidos, a infraestrutura e fun-
cionamento da mesma, além de solici-
tarem o apoio da Casa Legislativa na 
divulgação e formas de contribuição 
para a associação.

A AAPECAN, que tem como mis-
são atender, orientar, integrar e fornecer assistência humano-emocional e financeiro-
material às pessoas com câncer que se encontram em situação de vulnerabilidade so-
cial, é uma Organização não Governamental, sem fins lucrativos e possui oito unidades 
no Estado, atendendo, atualmente 125 usuários cadastrados no Vale do Taquari, sendo 
61 em Lajeado.

O atendimento é feito através de um plantão social que inclui doação de agasalhos, me-
dicamentos, alimentos e suplementos, visitas domiciliares, grupos de apoio, oficinas, além 
de orientação jurídica, psicológica e nutricional. A entidade, segundo Luciana, se mantém 
através da colaboração da comunidade com doações de gêneros ou financeiro, que são con-
seguidos através de telemarketing e parcerias.

Wal-Mart quer investir R$ 23,2 milhões em Lajeado
A Wal-Mart Brasil, que pretende construir uma unidade do Maxi Atacado em Lajeado 

no primeiro semestre de 2010, deverá investir cerca de R$ 23,2 milhões. O empreendimento 
vai gerar cerca de cem empregos diretos e beneficiar os pequenos comerciantes, assim como 
os consumidores em geral. O diferencial desse modelo de negócio é a venda de embalagens 
com grandes quantidades.

A atuação da empresa também prevê mais investimentos no Vale do Taquari. Desde 
2002 o Wal-Mart mantém aqui no Rio Grande do Sul o Clube dos Produtores, iniciativa de 
apoio à produção, qualificação e comercialização de alimentos, principalmente de peque-
nos e médios produtores. Em todo o Estado são mais de 157 contratos de fornecimento de 
produtos perecíveis, envolvendo 743 famílias. Na região, o clube já está presente em cida-
des como Lajeado, Teutônia e Arroio do Meio. 

Eleita diretoria do Conselho Municipal de Segurança
Na sexta-feira ocorreu reunião do Conselho Municipal de Segurança - Comseg, de Estre-

la. Foi nomeado como presidente, o delegado João Antônio Peixoto. A vice-presidência fica 
a cargo do presidente do Legislativo, José Alves; e secretário o representante do Executivo, 
Luís Felipe Heidt.

Representantes da AAPECAN com o  
presidente do Legislativo, Lorival Silveira
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Unimed VTRP promove 
Fórum de Cooperativismo

No ano passado, mais de 150 pessoas acompanharam o evento

Retificação
Na reportagem sobre os primeiros seis meses da ad-

ministração de Elemar Rui Dickel à frente da Prefeitura 
Municipal de Paverama, veiculada no jornal Folha Popu-
lar, edição de 2 de julho de 2009, página 8, nos expressa-
mos de maneira incorreta nesta frase: “Após muito tem-
po, é anunciada a liberação da verba para a construção 
do novo prédio da Escola Estadual de Ensino Médio Pa-
verama”. Na verdade, o recurso NÃO foi liberado e sim o 
projeto está encaminhado aguardando a sua liberação. 
Pedimos desculpas por eventuais mal-entendidos.

Roger Cristiano Bauer
Assessor de Imprensa da 
Prefeitura de Paverama

Com o objetivo de destacar a vocação cooperativista do 
Estado e propiciar a troca de experiências no setor, a Uni-
med Vales do Taquari e Rio Pardo (Unimed VTRP) promove 
nesta quinta-feira, dia 16, em Lajeado, o 3º Fórum de Coope-
rativismo. Segundo dados da Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), no ano passado havia 7.682 cooperativas 
no país, sendo 894 delas no Rio Grande do Sul - o equivalen-
te a 12%. Todas as gaúchas foram convidadas a participar 
do evento.

O fórum, aberto à comunidade, será realizado a partir 
das 13h30min, no auditório do Prédio 7 da Univates. As ins-
crições são gratuitas e podem ser feitas até o dia do evento, 
pelo www.unimedvtrp.com.br. Informações pelo telefone 
51 0800 051 1166 ou pelo e-mail forumdecooperativismo@
unimedvtrp.com.br.   

Na programação constam três mesas redondas com os 
seguintes temas: Fidelização e qualificação de associados/
cooperados, Planejamento estratégico em cooperativas e 
O impacto do Decreto 6.514/2008 (Reserva Legal) nas pro-
priedades rurais. No encerramento do fórum está prevista 
a palestra Aspecto jurídico do ato cooperativo e do ato não 
cooperativo, com o assessor jurídico da Federação das Uni-
meds do RS, Marco Túlio De Rose.

Programação 
13h30min: Recepção e credenciamento; 13h55min: 

Abertura; 14h: Mesa Redonda 1 - Fidelização e qualificação 
de associados/cooperados, com Dirceu Bayer, presiden-
te da Cooperativa Languiru, e Vergílio Frederico Perius, 
presidente do Sistema Ocergs-Sescoop/RS. Moderador: 
Nilson Luiz May, presidente da Federação das Unimeds 

do RS; 15h: Mesa Redonda 2 - Planejamento estratégico 
em cooperativas, com José Mário Hansen, superintenden-
te da Cooperativa Piá, e Marco André Régis, gerente de 
Comunicação e Marketing da Cotripal. Moderador: Carlos 
Antonio da Luz Rech, presidente da Unimed VTRP; 16h: In-
tervalo; 16h30min: Mesa Redonda 3: O impacto do Decreto 
6.514/2008 (Reserva Legal) nas propriedades rurais, com 
Ricardo Núncio, assessor técnico da FecoAgro/RS, e Gilber-
to Antônio Piccinini, presidente da Cosuel. Moderador: Der-
li Schmit, coordenador técnico do Sistema Ocergs-Sescoop/
RS; 17h30min: Ginástica laboral; 17h40min: Palestra - As-
pecto jurídico do ato cooperativo e do ato não cooperativo, 
com Marco Túlio De Rose, assessor jurídico da Federação 
das Unimeds do RS; 18h30min: Encerramento.

Qual o tamanho 
da tua motivação?
Você já viu uma semente de mostarda? É provável que 

não, mas com certeza já provou algum condimento de mos-
tarda num lanche. Você sabia que o grão de mostarda é mui-
to pequeno e se plantado transforma-se numa das maiores 
hortaliças que pode até abrigar passarinhos? Foi Jesus de 
Nazaré que fez essa constatação quando falou para as pes-
soas da pouca fé e ânimo que tinham em acreditar naquilo 
que seriam capazes de fazer. “Se tiverdes fé como um grão de 
mostarda, direis a esse monte: Passa daqui para acolá, e ele 
passará” (Evang. Mateus 17.20). Se a fé de uma pessoa for 
do tamanho de um grão de mostarda pode realizar desafios 
fantásticos.

Nos dias atuais fala-se muito em motivação. Esse tornou-
se um dos grandes desafios que está presente nas corpora-
ções nessa última década. Nas relações profissionais uma 
das grandes preocupações é formar equipes motivadas que 
aceitem desafios e os superem com garra e determinação. A 
quantidade de palestras, livros e cursos existentes sobre o 
tema mostra que esse assunto está sendo procurado. Revela 
também que considerável percentual de profissionais está 
com pouca ou nenhuma motivação.

Mas aí cabe uma pergunta. Será que alguém consegue 
motivar outra pessoa? Creio que até consegue, mas funda-
mentalmente a força motivadora deve ser desenvolvida pelo 
sujeito mesmo. Alguém pode despertar a motivação de al-
guém, mas não criá-la. Outra reflexão diz que a pessoa se mo-
tiva pela conquista ou pela fuga. Ou seja, pelo empenho em 
crescer profissionalmente ou pelo medo de perder o espaço 
ou o emprego, sinteticamente falando.

Temos na história pessoas que tiveram uma motivação 
fantástica para buscar concretizar os objetivos propostos, 
como Gandhi e Madre Tereza, entre outros tantos heróis anô-
nimos. Motivação tem a ver com fé, com determinação, com a 
crença de que os objetivos propostos podem ser alcançados. 
Ter motivação como um pequeno grão de mostarda pode fa-
zer a diferença. Assim como a fé, a motivação está dentro de 
você. Por isso deixe o encantamento florescer. Olhe para o 
lado bom de sua vida e veja quantos exemplos você tem para 
estar bem e animado.

Motivação, nem que seja do tamanho de uma grãozinho 
de mostarda, é o sentimento que alavanca as pessoas. É co-
mo o combustível faz o carro andar. Sem esse ingrediente a 
vida não vai, nem no trabalho e nem na esfera privada. Mo-
tivação é a energia que faz enfrentar desafios, crescer pro-
fissionalmente, torna-se mais virtuoso pessoalmente. Moti-
vação desinstala, tira da zona de conforto, faz sentir aquele 
frio na barriga diante de um desafio novo, coloca o sujeito na 
insegurança criadora, mas este é o espaço para crescer como 
gente e como profissional.

Faz alguns anos conheci um senhor cuja história me 
impressionou pela grande motivação que tinha em realizar 
determinada atividade. Na conversa, relatou que nas madru-
gadas frias de julho e agosto sai pelas ruas de Porto Alegre 
com dois garrafões térmicos amarrados na garupa de sua 
velha bicicleta distribuindo café e chá quente aos desassis-
tidos que dormiam ao relento. Não é preciso muito exercício 
para saber que um copo de café ou chá quente para quem 
está com muito frio faz um bem indescritível. Ele levantava 
1h30min. Mais cedo, preparava o café é o chá e vinha para 
o centro da capital de onde, depois da distribuição, rumava 
para seu trabalho. Não fazia isso por ofício profissional, mas 
por solidariedade, movido, segundo afirmou, pela sua fé.

Motivação encontra-se no amor próprio. Reconhecer as 
lacunas, mas também as potencialidades e buscar maximizá-
las e a partir disso mudar para melhor, crescer na direção 
certa, que faz sentido, que faz bem para o sujeito e à coleti-
vidade. Pode-se dizer que motivação vem do auto-encanta-
mento, de acreditar em si e na humanidade, ter fé num ideal, 
numa utopia. Essa é a energia que move para frente, que faz 
a diferença na vida, mesmo sendo do tamanho de um grão de 
mostarda.

Claudio Schubert
Professor da Univates 

na Graduação e Pós-Graduação
claudioschubert@terra.com.br
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Gustavo (e) conquistou o título 
de Garoto Cenecista na categoria juvenil

No mês de junho o Colégio Teutônia par-
ticipou de dois eventos na área da música. 
Nos dias 5, 6 e 7, quatro alunos de violino, 
acompanhados do professor Harry Baukat, 
estiveram no XII Encontro de Jovens Instru-
mentistas, realizado no Instituto de Educa-
ção Ivoti, em Ivoti. O evento reuniu cerca de 
140 instrumentistas de várias cidades gaú-
chas, como Santa Maria, Ijuí, Montenegro, 
Porto Alegre, Sapiranga e Novo Hamburgo, 
e de Santa Catarina. A programação teve 
três dias de aulas em grupo, concertos e ati-
vidades recreativas.

Já no dia 17 de junho o Conjunto Instrumental do Co-
légio Teutônia, acompanhado do regente Lucas Grave e do 
professor Harry Baukat, participou do Mini Encore - Encon-
tro Regional de Conjuntos Instrumentais da Rede Sinodal 
de Educação. O evento foi realizado no Colégio Evangélico 
Alberto Torres, em Lajeado, e contou com a participação de 
aproximadamente 120 músicos de conjuntos instrumentais 
de escolas integrantes da Rede Sinodal. Entre os municípios 

representados, além de Teutônia, estiveram Santa Cruz do 
Sul, Vera Cruz, Estrela, Lajeado e Venâncio Aires. Na parte 
da tarde ocorreram ensaios e, à noite, houve apresentações 
dos grupos e da grande orquestra.

“Este contato dos alunos com outras crianças e jovens 
que tocam algum instrumento musical é muito importante. 
Com certeza é um estímulo a mais para seguirem estudando 
música. A troca de vivências e experiências é um fator que 
contribui para o aprendizado de um instrumento”, conclui 
o professor Harry Baukat.

S
ucesso!! Assim pode-se definir o evento de beleza 
que sacudiu o Ieceg na ultima sexta-feira, dia 10, 
quando 42 candidatos subiram na passarela mon-
tada no Ginásio Ernani Júlio Sippel para disputar 

o título de Garoto e Garota Cenecista de 2009. A promoção 
foi do Grêmio Estudantil do Instituto de Educação Cenecis-
ta General Canabarro (Ieceg/Gecáh), que depois de muitos 
anos realizou novamente essa festa, que sempre marcou o 
calendário de eventos do Município de Teutônia, mas há al-
guns anos não era mais realizado.

A disputa foi acirrada nas duas categorias. Na Juvenil 
Masculino, patrocinada com roupas da loja da Languiru, o 
vencedor foi Gustavo Theobaldo Schwingel, da sexta série. 
Já entre as meninas, a vencedora foi Giovanna Caroline As-
chebrock, da sétima série. Na categoria adulta Feminina, 
patrocinada pela Kauai Surf Skate, foram 17 candidatas. 
A princesa foi Andressa Makeli Kolling, sendo que a Garota 
Cenecista 2009 foi Natalia Markus, do primeiro ano do En-
sino Médio. O título de Garoto Cenecista na categoria Adul-
to foi para Júnior Borges Rodrigues, que cursa o técnico em 
vendas do Ieceg.

O evento foi marcado pela presença de pais, alunos e 
familiares dos candidatos, em um clima de tranquilidade e 
muita diversão, demonstrando a força da comunidade cene-
cista, que lotou o ginásio. Logo após o desfile, a pista ficou 
cheia ao som do DJ Sandro Costa, que animou a galera. O 

evento ainda teve o patrocínio de Loja Márcia, Farmasim 
Farmácias, Brilhare, Foto Globo, Raio de Sol Rede Mundi e 
Loja Sol e Cor.

Escolhidos o Garoto e a 
Garota Cenecista 2009

Natalia (Garota 
 Cenecista adulta), 
Júnior (Garoto Cene-
cista adulto), 
Giovanna (Garota 
Cenecista juvenil) 
e Andressa (Prin-
cesa), no concurso 
Garoto e Garota 
Cenecista do Ieceg

Colégio Teutônia no Encontro de Instrumentistas

Conjunto instrumental do Colégio Teutônia

CONSTRuMóBIL 2009

“Ilha de Estrela” 
no Pavilhão 3

Radaelli: 
aposta 

nas 
empresas 
de estrela

A Prefeitura de Estrela participará, pela segunda vez, 
da Feira da Construção Civil, Mobiliário e Decoração do 
Vale do Taquari - Construmóbil 2009. A primeira partici-
pação ocorreu na terceira edição, realizada em 2007, reu-
nindo aproximadamente 16 empresas do ramo moveleiro, 
que apresentaram seus produtos num espaço de 217 metros 
quadrados. Para está quarta edição da feira, serão ocupa-
dos 245 metros quadrados de área, localizada no Pavilhão 
3. Esse espaço ficou denominado como “Ilha de Estrela”, de-
vido a diversidade de empresas que irão ali expor.

As empresas que participaram do evento em 2007 regis-
traram incremento de 20% em suas vendas durante e após a 
feira. A Prefeitura de Estrela pretende reunir este ano um 
bom número de empresas dos ramos da construção civil e 
moveleiro, pois acredita no potencial dos estabelecimentos 
estrelenses e no amplo mercado que se abre com a partici-
pação na Construmóbil, que tem amplitude estadual. 

O secretário de Planejamento, Indústria e Comércio de 
Estrela, Milton Santo Radaelli, explica que a Prefeitura dis-
ponibiliza os espaços para as empresas interessadas como 
forma de estimular o desenvolvimento desse potencial na 
conquista de novos mercados. As empresas interessadas 
podem contatar com a Prefeitura através do telefone (51) 
3981 1017 ou e-mail msradaelli@estrela-rs.com.br

As empresas que já confirmaram presença junto à Ilha 
de Estrela são Acessórios Parasol, Madeireira Estrelense, 
Mademóveis, Conforflex Móveis, Portilínea, Indústria de 
Móveis Costão, SK Indústria de Móveis, Estofados BA e 
Faculdade unilasalle de Estrela, além de representação da 
própria Prefeitura.

A Construmóbil é promoção da Associação Comercial e 
Industrial (Acil) e Prefeitura de Lajeado que se desenvolve 
de 23 a 27 de setembro no Parque do Imigrante, em Lajea-
do. A reserva de espaços pelos expositores pode ser feita 
com Elaine Warken, pelo telefone (51) 9958 5039 ou e-mail 
emwarken@bewnet.com.br.
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O
s coordenadores das escolas mu-
nicipais de Teutônia estiveram 
reunidos na terça-feira, dia 7, com 
a equipe do Programa Educação 

Fiscal, com o objetivo de proporcionar um 
momento de reflexão e planejamento con-
junto de ações que irão nortear o trabalho, 
definindo atividades a serem desenvolvi-
das. O projeto de Educação Fiscal tem a co-
ordenação geral da Secretaria da Fazenda 
e, dentro das escolas municipais, a coorde-
nação deste projeto está a cargo das pro-
fessoras Karine Martins de Souza e Roseli 
Hartmann. O Grupo Municipal de Educação 
Fiscal é coordenado pela servidora Marlise 
Irma Pletsch.

O encontro desta semana contou com a 
presença da secretária de Educação Inara 
Marli Krüger Böhmer, que salientou a im-
portância de desenvolver um trabalho em 
que sejam realizadas ações mais concretas 
no sentido de despertar a consciência nos 
alunos de quanto os recursos públicos são importantes pa-
ra cada um de nós.

Opinião dos professores
“São momentos como estes que ressignificam as nos-

sas ações em sala de aula, valorizando-as e tornando-as 
legítimas. Na coletividade são construídas ideias que irão 
contemplar os objetivos que são traçados na educação”, ob-
servam as professoras Simone Goulart, da Escola Alfredo 
Schneider, e Karla Heller, da Escola Teobaldo Closs.

“A importância e o significado destas ações foram discu-
tidas com o grupo, uma vez que a construção de propostas 
coletivas se faz necessária no âmbito da educação”, pondera 
a professora Roseli Hartmann.

“A educação fiscal envolve o conhecimento sobre a na-
tureza do Estado e dos serviços que ele presta. Envolve o 
conhecimento de como o Estado faz para obter recursos 
para custear estes serviços. A educação fiscal envolve a 
conscientização do cidadão sobre os seus direitos de cobrar 

a correta aplicação dos recursos, mas, principalmente, im-
plica a noção de que é preciso construir na sociedade uma 
cultura comunitária de vivência da honestidade no trato 
das coisas públicas, tanto do cidadão quanto do Estado”, 
sustentam os professores Paulo Adam, da Escola Teobaldo 
Closs; Cristiano Nicolini, da Escola Leopoldo Klepker; e Ro-
drigo Zanatta, da Escola Leopoldo Klepker.

“A organização da cidadania passa pela reunião de 
idéias. Discutir, planejar e propor ações em parceria forta-
lece o grupo para a realização de atividades educativas no 
que se refere à Educação Fiscal”, explicam os professores 
Iara Dreyer Knack, do Cemef; Górdula Kunzler Schmitz e 
Gérson Lotário Ludwig, da Escola Dom Pedro I.

“Temos o papel de levar aos nossos alunos a consciência 
de que a sociedade só poderá mudar com as nossas ações. 
Na verdade, precisamos nos reeducar quanto à cidadania e 
à educação fiscal. Reeducar a sociedade com valores morais 
e éticos. Esclarecer as comunidades da importância dos im-
postos”, sugerem os professores da Escola Guilherme Som-
mer, Laércio P. Klein e Catiussa Giovanella.

Educação Fiscal planeja ações 
e recebe destaque nas escolas

Equipe da Educação Fiscal reunida com professores

Educação Fiscal no Bairro Alesgut Educação Fiscal em Linha Clara Educação Fiscal em São Jacó

Melhor Idade conhece Educação Fiscal
Na segunda-feira da semana passada, dia 6, a coordenado-

ra do Grupo de Educação Fiscal, Marlise Irma Pletsch, e a inte-

grante do grupo, Ingrid Hauschild, apresentaram o programa 

de Educação Fiscal do Município para os integrantes do Grupo 

da Melhor Idade “Alesgut”, do Bairro Alesgut. Estiveram pre-

sentes um total de 48 integrantes, 18 homens e 30 mulheres, 

sob a presidência de Lúcia Maria Christ. 

Na terça-feira, dia 7, José Mirto Petter e Marlise Pletsch 

apresentaram o programa para os integrantes do Grupo da 

Melhor Idade “Sempre Verde”, de Linha Clara. Estiveram pre-

sentes um total de 29 integrantes, 12 homens e 17 mulheres, 

sendo presidente Lauro Stapenhorst. Esteve presente Lauro 

Landmeier, ex-vereador de Teutônia, que destacou a impor-

tância dos munícipes fazerem suas compras no Município, 

contribuindo assim com o progresso de Teutônia.

Na quarta-feira, dia 8, José Mirto Petter, Ingrid Hauschild 

e Marlise Pletsch levaram as informações do programa de 

Educação Fiscal para integrantes do Grupo da Melhor Idade 

“Amor Perfeito”, do Bairro Canabarro. Estiveram presentes 

um total de 112 integrantes, 27 homens e 85 mulheres, sob a 

presidência de Silvia Kich. Este grupo apresentou o teatro so-

bre educação fiscal no dia 15 de junho, durante o Seminário de 

Educação Fiscal. Todos estavam muito animados, pois festeja-

vam o São João, inclusive encenando um casamento caipira. 

Também esteve presente o pastor Mauri Binsfell.

Na quinta-feira, dia 9, José Mirto Petter, Ingrid Hauschild e 

Marlise Pletsch apresentaram o programa para os integrantes 

do Grupo da Melhor Idade “Roda Alegre”, de Linha São Jacó. 

Estiveram presentes um total de 43 integrantes, 16 homens 

e 27 mulheres, sob a presidência de Erni Schneider. Também 

esteve presente o pastor Mauri Binsfell. O vice-prefeito e secre-

tário de Cultura, Ariberto Magedanz, igualmente prestigiou o 

encontro, tocou gaita e parabenizou o grupo pelos 11 anos de 

integração.

Os grupos sempre aproveitam para tirar dúvidas e curio-

sidades relacionadas ao tema. Em todos os encontros há, tam-

bém, a presença de Aneli Dickel, coordenadora dos Grupos da 

Melhor Idade, e do gaiteiro Marco Osterkamp.
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A 
administração municipal de 
Westfália inaugurou, neste do-
mingo, dia 12, o asfaltamento da 
estrada de acesso a Linha Berlim 

Fundos, entre a Rota do Sol e a Sociedade 
Esperança. A cerimônia foi realizada nas 
dependências da sociedade e teve início às 
11h, com o fogos de artifício. O secretário 
da Educação, Gustavo Sieben, saudou a co-
munidade e convidou autoridades a parti-
ciparem da mesa oficial.

Comunidade merece
O vereador Olir Fabrin manifestou sua 

satisfação em ver concluída a obra. Além 
disso, destacou que “a comunidade de Li-
nha Berlim Fundos é merecedora deste 
investimento, porque trabalha arduamen-
te”. Fabrin destacou, ainda, a importância 
da telefonia direta que também será im-
plantada em breve naquela comunidade. 
O presidente da Câmara de Vereadores da 
Westfália, em nome do Legislativo, disse 
que “a dministração se empenhou muito e 
que o asfalto contribui para o crescimento 
do Município”.

Outros investimentos
Segundo o vice-prefeito, Otávio Lan-

dmeier, as pavimentações são o anseio de 
todas as comunidades e que “existe uma 
grande dificuldade em investir neste setor, 
porque os municípios têm muitas respon-
sabilidades, principalmente, nas áreas da 
educação, saúde e segurança”. Mais obras 
estão previstas no Município, segundo 
Landmeier, entre as quais a renovação do 
parque de máquinas, construção de uma 
praça e de uma escola, a qual depende de 
recursos do governo federal. Destacou, 
também, que a administração irá se “esfor-
çar para realizar mais pavimentações para 
trazer desenvolvimento e progresso para o 
Município”.

Promessa cumprida
O prefeito de Westfália, Sérgio Maras-

ca, apresentou uma ata de compromissos 
que foi lavrada no segundo comício de 
sua campanha eleitoral, em setembro de 
2008. O documento contém a promessa da 
pavimentação, da telefonia direta - a ser 
implantada ainda este mês - e da internet 
em Linha Berlim Fundos. “Esta ata prova 
que cumprimos o que prometemos”, rela-
tou Marasca. Além disso, reconheceu que 
“as obras realizadas pelo Município só têm 
sido possíveis devido ao empenho da admi-
nistração anterior”, acrescentando que “a 
comunidade merece melhorias como esta”.

Caminhada inaugural
Ao final da solenidade, o secretário da Educação, Gus-

tavo Sieben, solicitou à comunidade o uso consciente do 
asfalto. Os presentes foram convidados para uma cami-
nhada simbólica pelo novo asfalto. Na obra foram investi-
dos R$ 218.678,45 em recursos próprios do Município.

Repercussão positiva
Segundo o agricultor Vital Antônio Accadrolli, “desde 

que o Marasca entrou na administração de Westfália tive-
mos duas obras muito importantes: esse asfalto e a inter-
net. O asfalto já tinha sido prometido e agora chegou. Para 
a população de Linha Berlim Fundos é muito bom”. 

A funcionária pública Cristiane Lindemann acredi-
ta que “o asfalto vai trazer progresso à nossa localidade. 
Antes, sem o asfalto, a comunidade não era conhecida. Vai 
ajudar, também, em relação ao escoamento da produção 
de leite, frangos e suínos”.

Estudo sobre 
o Município

Com aluno no colo, Carmen explicou 
 suas atividades na Prefeitura

A agenda da prefeita Carmen Regina Cardoso de quinta-
feira, dia 9, lembrou da época em que ela exerceu o magisté-
rio, ao proferir, em seu gabinete, uma verdadeira aula para 
duas turmas de alunos da Escola Madre Bárbara que estudam 
os poderes constituídos do Município de Lajeado. Ela expli-
cou as atribuições do Poder Executivo para duas turmas de 
estudantes das terceiras séries, além de informar sobre as 
suas atividades e responsabilidades como prefeita. “Daqui 
governamos o Município, não sozinhos, mas com 13 secretá-
rios e a equipe de quase 1,7 mil funcionários”, explicou ela, 
comparando a Prefeitura como se fosse uma grande empre-
sa. “A diferença é que aqui sou apenas a gestora e o dono são 
os contribuintes que pagam os impostos, temos muitas leis a 
cumprir, e, em vez de fabricar ou vender produtos, nós pres-
tamos os serviços públicos, como a coleta de lixo, temos as es-
colas municipais, os postos de Saúde, mantemos os parques, 
realizamos promoções, como o Piá de Fustal, os projetos para 
auxiliar familiais mais carentes e temos muitas parcerias”, 
relatou Carmen. “Mas uma das questões que mais preocupa 
agora é a das drogas e queremos toda sociedade lajeadense se 
mexendo contra esse flagelo”, frisou.

Os estudantes, que vieram acompanhados das professo-
ras Gleciani Fritzen e Maria Cristina Mörsbacher também pu-
deram formular perguntas. Questionada “se quando criança, 
imaginava que ia ser a prefeita da cidade?”, Carmen falou que 
não, mas disse que desde pequena sempre se destacou como 
boa companheira de todos, procurando interagir e participar, 
desde o grêmio estudantil. “A política exige muito da gente, 
não é fácil, e requer muita dedicação, deve-se acreditar em seu 
potencial e ter o bem-querer das pessoas”, falou ela, revelando 
que depois de muitos anos dedicados ao magistério e partici-
pando de movimentos, como o do Rotary, é que ingressou na 
política, sendo eleita a primeira mulher vereadora da cidade 
e, após quatro mandatos, a primeira mulher prefeita de Lajea-
do, agora reeleita para seguir governando o Município.

“A prefeita se esforça muito para fazer o nosso Municí-
pio ser cada vez melhor”, observou a pequena Alice Lucian 
Heming, nove anos. Os alunos, que ocuparam a mesa nor-
malmente usada nas reuniões com os secretários e as audi-
ências, e um deles no colo da prefeita, saíram com novos co-
nhecimentos e a lição para que aproveitem bem o estudo. “De 
nada adianta ter a riqueza se não tivermos o conhecimento”, 
destacou Carmen. E acrescentou que gosta muito de receber 
alunos, porque também já fui professora. “E o Madre Bárbara 
foi muito importante na minha formação, pois lá fiz o Jardim 
de Infância e depois me formei no Ginásio e no Magistério”, 
revelou Carmen.

Alice Heming e colegas aprenderam 
sobre o trabalho da prefeita

Marasca (e): promessa de campanha cumprida

Estrada liga Berlim Fundos à Rota do Sol

Obra executada com recursos próprios

Asfalto é esperança de mais 
progresso para Berlim Fundos
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Festa de São João integra 
Escola Alfredo Schneider

Turma da tarde cantou músicas tradicionais

Quadrilha para festejar o “casório”

Casal caipira: Diego e Eduardo Casal caipira: Amanda e Igor

Destaque para os trovadores

Apresentação do grupo de flautas

Apresentação de danças pelos alunos

A 
festa de São João foi completa na noite 

de sexta-feira, dia 10, no ginásio da So-

ciedade Esportiva e Recreativa Gaúcho, 

em Teutônia. O evento, realizado pela 

Escola Alfredo Schneider, contou com apresenta-

ções, atividades, decoração e comidas típicas de 

São João. Um público expressivo compareceu ao 

local para prestigiar a festa. 

As bandeirinhas coloridas deram o clima junino 

ao ginásio de esportes. Vestidas a caráter as crian-

ças fizeram o show com a encenação do casamento 

caipira, que teve até dança do requebradinho, apre-

sentada pelas segunda e terceira series, imitando o 

gingado que conquistou o noivo.  

O turno inverso cantou as músicas tradicio-

nais da festa de São João, estudadas nas aulas 

de música, e o grupo de danças fez uma apresen-

tação com bambolê. Os trovadores também fize-

ram uma disputa musical, que animou o público. 

Também não faltou a tradicional pescaria, que 

ofereceu brindes para as pessoas com boa coor-

denação motora. 

A disputa foi acirrada e deu trabalho aos jura-

dos, mas a escolha teve que ser feita. Sendo assim, 

a turma vencedora do casal caipira entre as turmas 

de quinta a oitava series foi Diego e Eduardo. Já 

entre as turmas da Educação Infantil até a quarta 

série, Igor e Amanda levaram a faixa.

As as pessoas que compraram o ingresso para 

o evento receberam um número para participar 

do sorteio da ação entre amigos em benefício ao 

educandário. O quinto prêmio, um conjunto de ta-

lheres, foi para Adelar Portela; quarto prêmio, um 

liquidificador, para Angela Maria Pletsch; terceiro 

prêmio, uma sanduicheira e grill, foi para Roseli 

Dalferth; segundo prêmio, um DVD, para Omildo 

Fiegenbaum; e o primeiro prêmio, um televisor, foi 

para Luisa Müller.
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A Associação de Pe-
quenas e Médias Empresas 
(Apeme) realizou, semana 
passada, mais uma visita 
técnica. Desta vez, a empre-
sa visitada foi a Tramonti-
na Farroupilha. Inicialmen-
te, o grupo assistiu a um 
vídeo institucional sobre 
todo o Grupo Tramontina e 
também sobre a unidade de 
Farroupilha. Após, percor-
reram a fábrica de panelas, 
o setor de embalagem e o es-
toque, o qual é totalmente 
automatizado. A unidade 
se destaca pela alta tecno-
logia utilizada na produção. 
Também foram conhecidos o armazém e o show-room.

A Tramontina Farroupilha SA foi fundada em 1° de ju-
nho de 1971 e o início das atividades ocorreu em 1° de julho 
de 1974. A fábrica ocupa hoje mais de 62 mil metros qua-
drados de área construída, produz 4,2 milhões de peças por 
mês e emprega 630 pessoas.

A unidade Farroupilha da Tramontina fabrica panelas, 
talheres e baixelas de aço inox com fundo triplo da Tramon-
tina. As panelas, com duas camadas de aço inox intercala-
das com uma de alumínio, permitem o cozimento mais uni-
forme dos alimentos, maior economia de gás e muito mais 

sabor.
Também são produzidos na unidade Farroupilha os ta-

lheres finos Tramontina, que unem design e qualidade em 
todas as suas versões, e a linha de baixelas, em diversos mo-
delos e formas.

A próxima visita técnica promovida pela Apeme será 
à empresa Sazi Máquinas e Sazi Laser, de Farroupilha, no 
dia 17 de agosto, com saída prevista para as 18h30min em 
frente ao varejo da Casa Perini. As vagas são limitadas e as 
inscrições podem ser feitas pelo telefone (%$) 3462 2755 ou 
e-mail apeme@apeme.com.br.

G
aribaldi teve, em junho, seu 
pior mês em arrecadação 
do Imposto de Circulação 
de Mercadorias e Serviços 

(ICMS). Este foi o recado deixado pe-
lo prefeito Cirano Cisilotto, durante 
reunião da diretoria da Câmara de 
Indústria e Comércio (CIC), realizada 
no sábado, dia 11. Ele foi o convidado 
especial do encontro para apresentar 
o caminho que a administração muni-
cipal vai traçar nos próximos anos. “A 
arrecadação ficou R$ 2 milhões abai-
xo das estimativas no primeiro semes-
tre. Além do ICMS, o Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM) também 
diminuiu”, salientou Cisilotto.

Durante uma hora, o prefeito falou 
sobre o orçamento municipal, as re-
ceitas e despesas do primeiro semes-
tre de 2009, a aplicação dos recursos 
da Prefeitura e, também, respondeu a 
questionamentos sobre saúde, infra-
estrutura, meio ambiente, administra-
ção, planejamento, economia, atração 
de investimentos e matriz produtiva. 

As prioridades de investimento 
definidas por um grupo de entidades, 
coordenado pela CIC, também foram 
apresentadas, juntamente com as de-
mais indicações realizadas durante 
os dois encontros que definiram as 
demandas principais. Cisilotto fez um 
breve comentário sobre as dez princi-

pais e citou as prioridades apontadas 
pela população durante o Orçamento 
Participativo. “A intenção para 2010 
é construir um orçamento dentro da 
realidade, com poucas coisas, mas re-
alizáveis. Isso é algo que não agrada a 
comunidade, mas é o que está dentro 
das condições da Prefeitura”, disse, 
enfatizando que há o desejo de reali-
zar um debate sobre estas condições: 
“as demandas são muitas e os recur-
sos não são suficientes”.

Na questão tributária, disse que 
um estudo deverá ser elaborado para 
viabilizar algumas modificações. A 

principal delas seria a mudança na 
cobrança da taxa de lixo, que teria 
outra base - atualmente a cobrança é 
realizada levando-se em conta a área 
construída de cada unidade. Cisilotto 
afirmou que é muito difícil reduzir a 
alíquota do Imposto sobre Serviços 
(ISS) e que deverá encaminhar à Câ-
mara de Vereadores o projeto para co-
brança da taxa de iluminação pública. 
“Hoje a Prefeitura paga R$ 740 mil por 
ano de iluminação pública, sendo que 
Garibaldi é uma das únicas cidades 
que não cobra isso da população”, afir-
mou.

Prefeito diz que Município 
deverá rever investimentos

Cisilotto (d) palestrou para empresários

Apeme realizou visita técnica 
para a Tramontina Farroupilha

Colisão no trevo

Caminhonete envolvida no acidente

Uma colisão na noi-
te de sábado, dia 11, por 
volta de 18h, entre dois 
carros, provocou ferimen-
tos leves em uma pessoa e 
deixou o trânsito parado 
nos dois sentidos da RSC 
470, no trevo de acesso à 
cidade. O veiculo Doblo 
Fiat, placas INW 4184 de 
Novo Hamburgo, subia a 
rodovia quando, ao passar 
pelo trevo, foi atingido pe-
la camionete Toyota, pla-
cas MBK 2666 de Esteio. 

Segundo informações de 
testemunhas, o condutor 
da Toyota, tentava cruzar 
a pista para entrar na ci-
dade, quando teria colidi-
do na lateral da camione-
te Doblo Fiat. Cloni José 
Martins Vieira, que estava 
na Doblo Fiat, sofreu es-
coriações e foi conduzido 
ao Hospital Beneficente 
São Roque pelos Bombei-
ros Voluntários de Carlos 
Barbosa.

Filó em agosto
O Clube de Mães Lar de La Nostra Terra e a comuni-

dade de São José de Costa Real promovem, no dia 29 de 
agosto, a nona edição do Filó Italiano. O evento será rea-
lizado na capela e no salão da comunidade de São José de 
Costa Real, a partir das 19h.

A programação inicia com missa típica italiana, se-
guida de jantar animado pelo Coral Imigrante e com o 
seguinte cardápio: polenta brustolada, galeto, salsichão, 
pão, queijo, salame, conservas, cuca, biscoito, torta tiro-
lesa, grostoli, amendoim torrado, frutas, vinho, café, chá 
e, à meia-noite, brodo. Após o jantar, o filó continuará 
com animação de Valmor Marasca e Banda.

Os ingressos são limitados e já estão disponíveis, no 
valor de R$ 20,00 adulto e R$ 10,00 infantil, através dos 
telefones (54) 3464 7927, com Elena, e 3464 7913, com 
Celita. O evento conta com o apoio da Apeme e da Pre-
feiturade Garibaldi, Paróquia São Pedro, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Câmara de Indústria e Comércio, 
Rádio Garibaldi AM, Emater, Biano Transportes, Pense 
Informática e Paludo Pedras.

Grupo da Apeme na Tramontina Farroupilha
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Canola: produtores dobram 
área e colhem resultados

Nova diretoria assume 
Conselho Agropecuário

Saulo Miranda, Coraci Gravina e Ismael Drebes

Novo Conselho Agropecuário

O Conselho Agropecuário de Fazenda Vilanova (Cafav) 
reuniu-se na sexta-feira, dia 11, para assembléia ordinária 
que definiu a eleição e posse da nova diretoria da entidade. 
Com aprovação unânime dos presentes, o corpo represen-
tativo dos agricultores do Município ficou formado por Dé-
cio Bayer, presidente; Ollimar Allebrandt, vice-presidente; 
Carla Daniela Sausen (extensionista da Emater), secre-
tária; Márcia Fernanda Oliveira Lima, vice-secretária. O 
secretário da Agricultura, Indústria e Comércio, Coraci 
Gravina, manifestou sua satisfação em trabalhar com os 
novos membros do Cafav. “Estes agricultores e técnicos do 
setor possuem totais condições de representar, muito bem, 
os interesses da classe agropecuária junto à administração 
municipal”, disse.

U
m experimento iniciado em Fa-
zenda Vilanova já é uma realida-
de regional: o cultivo da canola. 
Neste ano, 15 produtores vilano-

venses plantaram aproximadamente 220 
hectares do produto, dobrando a área culti-
vada em relação a 2008 que foi de 110 hec-
tares, em nove propriedades. Para a safra 
de 2009, as áreas cultivadas se expandiram 
e ultrapassaram as fronteiras municipais. 
Já são dez municípios do Vale do Taquari, 
entre eles, Teutônia, Estrela e Paverama, 
a introduzir esta cultura como nova ativi-
dade agropecuária envolvendo mais de 50 
plantadores e 1 mil hectares de plantações.

Início em 2005 
As primeiras sementes, jogadas em so-

lo regional, para fins produtivos, foram em 
lavouras vilanovenses, em uma área experi-
mental da Prefeitura. O processo iniciou em 2005 quando o 
então secretário da Agricultura, Indústria e Comércio, João 
Fernandes, após ler uma notícia de jornal sobre o cultivo 
deste produto, resolveu apostar nesta atividade agrícola 
inovadora para sua comunidade e região. “O primeiro passo 
foi analisar, tecnicamente, a adaptação da planta com o tipo 
de solo e clima da região, assim como, produtividade, cus-
to/benefício e colocação desta produção no mercado. Não 
queríamos entregar direto aos produtores uma atividade 
duvidosa”, comenta o incentivador. Após a colheita e avalia-
ção positiva os técnicos da Secretaria concluíram que valia 
a pena repassar a nova cultura para alguns agricultores.

No ano seguinte, ainda em fase experimental, as primei-
ras seis propriedades rurais receberam as sementes para o 
cultivo, totalizando em torno de 50 hectares de área plan-
tada. “O resultado inicial já demonstrava que estávamos 
diante de uma excelente alternativa de lavoura de inverno 
e, no ano seguinte, a maioria repetiu a plantação”, relata 
Fernandes, que atualmente é o vice-prefeito do Município. 
Ele considera-se realizado. “É uma iniciativa que deu certo 
e estamos começando a colher os resultados. Mas não pa-
ramos por aí. Outras culturas inovadoras já estão em fase 
experimental e em breve poderão ser encaminhadas aos 
produtores”, complementa.

Renda no inverno
O produto é uma oleoginosa utilizada como matéria-

prima para produção de óleo vegetal e outros derivados. 
Segundo o atual titular da pasta da Agricultura, Coraci 
Gravina, os agricultores se interessaram pela canola por ser 
uma cultura de inverno, que serve como opção de renda ex-
tra para as propriedades, durante a entressafra do milho e 
da soja. “Os resultados desta cultura são significativamente 
satisfatórios como a rotação de cultura, fixadora de nitrogê-
nio e cobertura de solo. A expectativa para este ano é alta-
mente positiva em termos de produtividade e lucratividade 
por parte dos agricultores”, destaca.

A persistência da equipe da administração munici-
pal na busca de aperfeiçoamento técnico para lidar com 
a canola foi fundamental para o sucesso do experimen-
to. “Há alguns detalhes que devem ser observados como 
época de plantio, aplicação de defensivos, adubação de 
cobertura, proteção de solo e outros cuidados tanto na 
hora de plantar quanto na colheita”, informa o técnico 
agrícola da Prefeitura, Saulo Miranda, que presta asses-
soramento e orientações técnicas aos plantadores. Ele 
coordena, no Município, todo o processo desde o plantio 
até a comercialização da produção, que nos últimos três 
anos tem sido com uma empresa de Giruá. “Foi onde con-
seguimos o melhor preço”, frisa.

Nova alternativa
Ismael Drebes, da localidade de Nova Westfália, plantou 

neste ano 24 hectares e enfatiza que é viável plantar canola. 
“No momento é a melhor alternativa de lavoura de inverno 
que podemos formar, pois está com preço bom e ainda nos 
oferece a palha para proteger o solo no período de frio”, diz. O 
produtor foi uma dos seis pioneiros que deram início ao pro-
cesso experimental em 2006. Na época, ele plantou 18 hecta-
res e foi aumentando a área de produção a cada ano. Drebes 
conta que no início ninguém sabia o que era canola, mas de-
pois comprovaram que a iniciativa da administração havia 
dado certo. “É desse tipo de assessoria e incentivo da Prefei-
tura que o agricultor precisa para se manter no campo”.

Lucratividade
A Secretaria Municipal da Agricultura, Indústria e 

Comércio de Fazenda Vilanova informou que, na safra 
passada, a saca de 60 quilos, de canola, foi comercializada 
a R$ 50,00. Comparando a produção de trigo, que é outra 
alternativa de inverno cultivada na região e está com a co-
tação média de R$ 24,00 por saca de 60 quilos, o ganho do 
agricultor que planta canola é consideravelmente positivo. 
Conforme dados da Emater, mesmo custando em torno de 
R$ 700,00 por hectare para ser produzida, a canola pode 
oferecer grande vantagem em relação ao trigo, que tem 
custo aproximado, de produção, de apenas R$ 400,00 por 
hectare. Isso se justifica devido à produtividade da oliogi-
nosa que é consideravelmente superior. O técnico agrícola 
da Prefeitura, Saulo Miranda, explica que a renda bruta de 
uma lavoura, de um hecta-
re de canola, pode chegar 
a R$ 1,5 mil, de trigo é de 
R$ 880,00 consideran-
do dados e condições do 
município. Diante destes 
números, descontando 
os custos de produção já 
mencionados, os produ-
tores de canola têm lucro 
de R$ 800,00 por hectare, 
que significa 50% a mais 
do que os resultados atin-
gidos com a mesma área 
de trigo. “Além do melhor 
preço, a canola é de fácil 
colocação no mercado, 
enquanto o trigo tem pos-
sibilidade de ficar esto-
cado nos silos, sem com-
prador, este ano”, opina 
Saulo Miranda.
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Agricultura familiar busca 
 excelência nos produtos

Stefan, Wessel e Rudimar na propriedade da família Richter

N
a Linha Ernesto Alves, em 
Imigrante, a atuação da fa-
mília Richter pode servir de 
exemplo, na conquista de 

uma Agricultura familiar sustentável. 
Ao lado da esposa Maria, e dos filhos 
Stefan e Elisa, o produtor Rudimar 
Richter mantém um rebanho/plantel 
de 46 animais, das quais, 26 vacas lei-
teiras da raça Holandesa. A produção 
diária é considerada boa, com uma 
média de 23 litros de leite por vaca/
dia/ano. O leite fica condicionado em 
um tanque refrigerado, sendo a cada 
dois dias recolhido pela Cooperativa 
Cosuel de Arroio do Meio, numa ativi-
dade em parceria. A produção leiteira 

é a principal atividade dos Richter, que 
possuem ainda terminação de suínos, 
também em parceria com a Cosuel. 

Para o produtor “o ideal seria que 
existisse no Brasil, a exemplo de al-
guns países, uma política do preço do 
leite, com valor programado para pelo 
menos um ano. Aí teríamos como de-
finir metas no sistema de produção, 
contabilizando perdas e ganhos. Mes-
mo com algumas dificuldades, o nosso 
maior objetivo é oferecer leite com a 
melhor qualidade”, comenta Rudimar. 

O jovem Stefan Richter, que esteve 
em Lutzemberg, na Suíça, realizando um 
intercâmbio de atuação no meio rural, 
especializado em rebanho leiteiro, con-

fessa porque motivo tem dedicação to-
tal à pecuária leiteira. “Além de gostar e 
acreditar na atividade, estou sempre me 
atualizando sobre o assunto, seja em cur-
sos, palestras, feiras ou leituras. Procuro 
interagir com profissionais e técnicos da 
área, para trocar conhecimentos e expe-
riências. Mas o fator principal, e para ob-
ter sucesso, é você saber gerenciar o seu 
próprio negócio”, disse Stefan.

O secretário municipal da Agri-
cultura, Airton Wessel, visitou a pro-
priedade dos Richter e elogia a ativi-
dade em família. “É sem dúvida um 
belo exemplo de atuação e uma boa 
maneira de aumentar a rentabilida-
de”, destaca.

Festa da Colheita recorda bons momentos

O presidente Delbrügge com algumas ofertas Grupo Sonnenlicht apresentou a “dança da vassoura”

A tradicional Festa da 
Colheita de Imigrante, or-
ganizada pela Comunidade 
Evangélica, faz parte do Ca-
lendário Oficial de Eventos 
do Município. A programa-
ção tem como objetivo a in-
tegração, confraternização 
e, principalmente, o agra-
decimento pela saúde, pela 
vida, pelo trabalho e pelo 
alimento do dia-a-dia. O pro-
grama já foi realizado no dia 
5, na Seca Baixa; no dia 12, 

na sede do município; e no 
próximo domingo será a vez 
da Comunidade de Linha 
Berlim. Têm a realização do 
culto da Festa da Colheita 
com a Ceia do Senhor, apre-
sentações de danças com 
grupos de jovens e almoço 
comunitário. 

No domingo, dia 12, após 
o Culto na Igreja da Paz, o 
Centro Comunitário Evan-
gélico recebeu bom público, 
que prestigiou a progra-

mação comunitária. Entre 
as dezenas de ofertas, que 
posteriormente foram sor-
teadas, notou-se uma gali-
nha viva, autorização para a 
retirada de um leitão, vasos 
com flores, pães, cucas, do-
ces, frutas e verduras. “Es-
tamos felizes e agradecidos 
com mais uma Festa da Co-
lheita. Precisamos abraçar 
a cada uma dessas famílias, 
que de forma voluntária tra-
balham pela nossa comuni-

dade e ainda fazem as suas 
ofertas de forma espontâ-
nea”, salientou o presidente 
da Comunidade Evangélica, 
Edemilson Delbrügge.

Além do culto, almoço 
de integração e sorteio das 
ofertas, o domingo festivo 
teve a participação do Gru-
po de Danças Sonnenlicht 
de Imigrante, nas categorias 
infantis e infanto-juvenis, 
com a coordenação do pro-
fessor Wilney Haberkamp. 

Município promove 
conferências

A Prefeitura de Imigrante, por intermédio da Secretaria 
Municipal da Saúde, Assistência Social e Meio Ambiente, e 
com a participação do Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Comdica), e do Conselho Munici-
pal da Assistência Social (CMAS), promove duas Conferên-
cias distintas, na terça-feira, dia 21, no auditório da Escola 
Estadual 25 de Maio.

A 3ª Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente terá como tema “Construindo as diretrizes pa-
ra a política e o Plano Decenal”. A 2ª Conferência Municipal 
da Assistência Social abordará a “Participação e controle 
social no SUAS”. 

O público alvo são profissionais da área de Educação, 
Saúde, conselheiros municipais, conselheiros tutelares, re-
presentantes de idosos, estudantes, secretarias municipais, 
Brigada Militar, entidades civis e religiosas, agentes de Saú-
de, crianças, adolescentes e a comunidade em geral. 

Programação:
- 13 horas, credenciamento;
- 13h30min, abertura;
- 13h35min, leitura e aprovação do Regimento Interno 

das Conferências;
- 13h45min, palestra “Construindo diretrizes para a 

política e o Plano Decenal”, com o promotor de Justiça da 
comarca de Teutônia, Dr. André Costa;

- 14h45min, abordagem em grupos e plenária final, com 
a eleição dos Delegados;

- 15h30min, encerramento da 3ª Conferência Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente;

- 16 horas, palestra sobre a “Participação e controle so-
cial no SUAS”.;

- 16h45min, abordagem em grupo e plenária final com a 
eleição dos delegados;

- 17h30min, encerramento da 2ª Conferência Municipal 
da Assistência Social.

Festa em honra  
a São Cristóvão

A Comunidade Católica São Cristóvão, da sede, em Imi-
grante, promove no domingo, dia 19, festa em honra ao pa-
droeiro, com a seguinte programação:

- 10 horas, santa missa e após procissão com a imagem 
do santo, benção dos veículos e de motoristas;

- 12 horas, almoço no Centro Comunitário, com churras-
co e saladas diversas;

- 14 horas, reunião dançante com a animação da Banda 
Zabadak;

- 16 horas, sorteio de prêmios e o resultado da promo-
ção de escolha da Rainha da Comunidade São Cristóvão.

Para marcar o evento houve uma reforma na Igreja, com 
nova pintura externa e interna, e com a instalação de um 
altar em madeira. 

A diretoria São Cristóvão, composta pelos casais Silvia 
e Darci Haack, Ledi e Arlindo Kalkmann, Cláudia e Elmo 
Neis, Ledi e Irno Muncio Compagnoni, convidam a comuni-
dade imigrantense para prestigiar a programação, que faz 
do Calendário de Eventos de Imigrante.

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Imigrante 
está fazendo o recadastramento vitícola da safra 2009. Os 
produtores de uva interessados devem passar na entidade, 
levando as notas e somas da venda da uva da última safra. O 
prazo para recadastramento é até o final de outubro.

Recadastramento vitícola

A Emater/RS Ascar de Imigrante comunica a todos os 
agricultores, famílias rurais e população em geral, que a 
partir de 6 de julho, o atendimento dos técnicos agrícolas 
será feito nas segundas e sextas-feiras, por Deoclésio Picco-
li e Marcelo Müller.

Atendimento da Emater
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O 
CTG Rincão das Coxi-
lhas, de Languiru, parti-
cipou no último domin-
go, dia 12, do 1º Rodeio 

Artístico de Nova Bréscia. Pelo 
CTG teutoniense, participaram 
12 concorrentes nas categorias 
individuais e 3 grupos de dança 
(mirim, juvenil e xiru). No total, o 
evento contou com a participação 
de mais de 500 artistas.

O CTG obteve excelente resul-
tado, ficando em 1º lugar na classi-
ficação geral. 

As premiações foram as se-
guintes: 1º lugar vocal masculino 
adulto com Anderson Altmann, 1º 
lugar vocal masculino juvenil com 
Jeferson Oliveira, 2º lugar vocal 
masculino mirim com David Sulz-
bach, 2º lugar no vocal masculino 
pré-mirim com Junior Brackmann, 
2º lugar vocal feminino mirim com 
Jéssica Müller, 1º lugar na decla-
mação masculino pré-mirim com 
Yuri Lourenço Wachter, 1º lugar 
declamação masculino mirim com 
Lucas Yuri Landmeier e 2º lugar 

declamação masculino adulto com 
Tiago Teixeira. Além disso, o CTG 
saiu campeão na Invernada Xiru, 
que participou pela primeira vez de 
um rodeio. 

O patrão Róger Pavi agradece ao 
empenho e à participação de todos, 

que souberam muito bem represen-
tar o nome do CTG. “A Invernada 
Xiru dedica este prêmio ao Carlos 
e à Camila, que também dançam e 
não puderam participar e, em espe-
cial, à Kelly Pavi, que foi a idealiza-
dora deste grupo”, finalizou Róger. Prefeitura auxilia 23 coros

CTG Rincão das Coxilhas conquista 

1º lugar em Nova Bréscia

Invernada Xiru do CTG Rincão das Coxilhas

CTG Rincão das Coxilhas comemorando o título

Ponte da São Jacó está interditada
A ponte localizada na Linha São Jacó, sobre o Arroio 

Estrela, na Estrada Municipal Jacob Müller, que liga a São 
Jacó a Linha Wink, está interditada desde ontem, segunda-
feira.

A atual estrutura não comporta mais o tráfego, e por is-
so será substituída por uma de concreto armado. A obra é 
importante e necessária, pois sobre ela diariamente há um 
intenso tráfego de veículos pesados. 

Com a nova estrutura de concreto pré-moldado, a ponte 
terá capacidade de carga de 36 toneladas, com a extensão 
de 21 metros. O investimento da construção da ponte será 
de R$ 70 mil, realizando mais uma antiga reivindicação da 
comunidade.

De acordo com o secretário de Desenvolvimento Urba-
no, Nardi da Silva, a obra inicia com a demolição da estrutu-
ra de madeira, para posteriormente fazer a construção da 
nova ponte. Ponte sobre o Arroio Estrela será demolida

A Prefeitura de Estrela auxiliou na manhã do último do-
mingo, dia 12, no encontro da Liga de Corais, os 23 coros do 
município, com um cheque de R$ 1 mil para cada. O evento foi 
realizado no salão comunitário da Linha São Jacó.

Na festividade participaram secretários municipais;, o pre-
sidente da Câmara de Vereadores, José Itamar Alves, e o pre-
feito de Estrela, Celso Brönstrup. Em seu discurso, o prefeito 
ressaltou a tradição dos corais e das sociedades de canto que 
levam o nome de Estrela para o Vale do Taquari, como também 
os benefícios da música para a saúde física e espiritual. “Os co-
ros alegram nossa vida e representam uma das manifestações 
de nossa cultura germânica”, menciona.

Os 23 corais beneficiados são: Sociedade de Cantores Es-
perança; Cora de Sonharas de Beija-Flor; Coro de OASE de 
Linha Wolf; Coro Misto da Comunidade Evangélica de Estrela; 
Coral Santa Cecília de Linha Wink;  Coral Amizade Caridade 
do Bairro das Indústrias; Sociedade de Cantores de Costão 
(homens); Sociedade de Cantores Boa União; Sociedade de 
Homens Concórdia de Linha Gerando; Sociedade Santa Cecí-
lia de Linha Lenz; Sociedade Santa Cecília de Linha São José; 
Sociedade de Cantores Auxiliadora; Sociedade Santa Cecília 
de São João do Bom Retiro; Sociedade Santa Cecília de Linha 
Delfina; Sociedade Santa Cecília da Comunidade Católica de 
Estrela; Sociedade de Cantores Santa Cecília de Glória; Socie-
dade Santa Cecília de Linha São Jacó; Sociedade de Cantores 
Liederkranz Linha Gerando; Sociedade de Cantores da Comu-
nidade Católica de São Luiz; Coral da Oase da Comunidade 
Evangélica de Estrela; Coral Amigos do Canto e Coral Fiori Dei 
Piani.

Entrega do auxílio ao presidente da Sociedade Esperança

Quadra de esportes 
 receberá melhorias

Na sexta-feira, dia 17, a Comissão Permanente de Licitações da 

Prefeitura Municipal de Imigrante abrirá as propostas para a realiza-

ção de serviços de cobertura da quadra de esportes da Escola Munici-

pal Santo Antônio, do Bairro Daltro Filho, em regime de empreitada 

por menor preço global, com o fornecimento de material e mão-de-

obra. O projeto terá um investimento com recursos próprios e exclusi-

vos do Município, com um valor estimado de R$ 325 mil. 

A cobertura daquela quadra de esportes representará uma anti-

ga aspiração da comunidade escolar, e a realização de um sonho de 

alunos e professores. Segundo o prefeito Paulo Gilberto Altmann, “a 

efetivação dessa obra, deve-se a um controle efetivo de caixa, ou seja, 

economia nos gastos, com o real propósito de investimento na área da 

Educação”.

Quadra da escola receberá cobertura
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2ª Divisão

Gol da ASTF 
foi mal anulado

gauchão De futsal - 1ª Divisão

ALAF vence Atlântico e se 
consolida na quinta posição

Bento gonçalves mostrou qualidade  
e impôs dificuldades em teutônia

a astf ainda teve um prejuízo por conta de um erro do 
árbitro auxiliar evandro Nicolau Martins. ele anulou um gol 
legítimo de teutônia por volta de 11 minutos da primeira eta-
pa, quando o jogo ainda estava empatado. após uma conclu-
são a gol, o goleiro tiago deu rebote para o alto. ele e mais 
um jogador de Bento gonçalves foram em direção à bola, se 
atrapalharam e o atleta cabeceou contra o próprio gol.

evandro Nicolau Martins marcou um empurrão de edi-
nho sobre o jogador de Bento e anulou o gol. a imprensa ve-
rificou - ainda no intervalo - a filmagem do lance que demons-
tra, claramente, que edinho estava há pelo menos 1 metro 
de distância dos dois jogadores de Bento gonçalves e não 
cometeu infração alguma. o que houve, na realidade, foi uma 
trapalhada entre os dois atletas da equipe visitante.

a atuação de Martins gerou irritação no torcedor teuto-
niense, que vaiou quando não marcava faltas claras e riu de 
lances normais assinalados como falta a favor de teutônia. 
Na segunda etapa, a dupla de árbitros teve uma atuação 
bem melhor do que no primeiro tempo.

Resultados (11/07)
ch  Jogo
a alvorada 8x5 afBel
a astf 4x3 B. gonçalves
folgam: Porto alegre e são Marcos
B s.l. gonzaga 2x2 guarany
B américa 0x3 sobradinho
B tupan 3x2 J. castilhos

classificação
chave a Pg % J v e D gP gc sg
1º) P. alegre 15 83 6 5 0 1 29 15 14
2º) alvorada 10 55 6 3 1 2 30 27 3
3º) são Marcos 10 55 6 3 1 2 25 18 7
4º) afBel 7 33 7 2 1 4 21 32 -11
5º) astf 7 38 6 2 1 3 24 25 -1
6º) B. gonçalves 5 23 7 1 2 4 23 35 -12
chave B Pg % J v e D gP gc sg
1º) sobradinho 15 83 6 5 0 1 20 11 9
2º) s.l. gonzaga 11 61 6 3 2 1 23 15 8
3º) américa 10 55 6 3 1 2 19 21 -2
4º) guarany 9 50 6 2 3 1 24 22 2
5º) tupan 3 16 6 1 0 5 19 28 -9
6º) J. castilhos 3 16 6 1 0 5 17 26 -9

Próxima rodada (18/07)
ch  Jogo
a B. gonçalves x são Marcos
a Porto alegre x astf
folgam: afBel e alvorada
B guarany x tupan
B J. castilhos x américa
B sobradinho x s.l. gonzaga

e
xatos 55 dias depois de golear 
o Palestra no ginásio Nelson 
Brancher, a alaf voltou a 
vencer uma partida pelo gau-

chão de futsal da 1ª Divisão. e não foi 
uma vitória qualquer. Do outro lado 
estava o atlântico de erechim, que fi-
gura entre os primeiros da tabela e dis-
puta a liga Nacional de futsal. com 
gols de elisandro, Rafael e henrique, o 
time de lajeado fez 3 x 0 e consolidou 
a 5ª colocação na classificação geral, 
com boa vantagem sobre quem vem 
atrás e mais próximo dos que estão na 
ponta de cima.

Desde o início do jogo ficou claro 
que a alaf tinha tudo para obter um 
bom resultado. com marcação forte, 
muita movimentação e saída rápida 
para o ataque, não deu espaços para o 
time de erechim, e abriu o placar com 
o estreante elisandro, que aprovei-

tou rebote da defesa em conclusão de 
henrique. o ala, por sinal, foi o grande 
destaque do jogo. Plenamente recupe-
rado de lesão, comandou as ações em 
quadra e participou dos principais 
lances da partida. No final do primei-
ro tempo, o atlântico teve um jogador 
expulso depois de receber o segundo 
cartão amarelo, mas o jogo foi para o 
intervalo com o placar mínimo.

Na segunda etapa, o cenário não se 
modificou muito, a não ser pelo fato de 
que o time visitante resolveu sair para 
o ataque. e isso foi determinante para 
a definição do placar. a alaf espera-
va fechada atrás, e nas roubadas de 
bola puxava contra-ataques mortais. 
foi assim no segundo gol marcado por 
Rafael, aproveitando rebote do goleiro 
chico depois do arremate de henri-
que. e no terceiro, henrique outra vez 
saiu da quadra de defesa, não foi al-

cançado pela marcação, e na saída do 
goleiro aplicou um drible desconcer-
tante antes de tocar para o gol vazio. 
Depois disso, apesar da forte pressão 
do atlântico, a alaf defendeu-se mui-
to bem e conseguiu segurar o placar.

o torcedor que foi ao ginásio vi-
brou com a vitória, mas especialmente 
com o desempenho do time em qua-
dra. os reforços giba e elisandro en-
caixaram bem na equipe e causaram 
excelente impressão na primeira apre-
sentação em casa.

a federação gaúcha de futsal 
já publicou a tabela de jogos do re-
turno do gauchão. a alaf começa 
jogando em santiago no próximo sá-
bado, e na sequência encara o clássi-
co contra a assoeva, no ginásio Nel-
son Brancher. No returno serão seis 
partidas fora de casa e apenas cinco 
diante do torcedor.

ACBF supera a Noiva do Mar
a associação carlos Barbosa de futsal (acBf) venceu, 

na noite de sábado, dia 11 de julho, a equipe da Noiva do 
Mar, de Rio grande, pelo placar de 4 a 1, em partida válida 
pelo campeonato gaúcho de futsal da 1ª Divisão. encer-
rando o primeiro turno da competição com a liderança iso-
lada, a acBf assegurou a invencibilidade em todo primeiro 
semestre do ano jogando no centro Municipal de eventos 
de carlos Barbosa.

a acBf saiu na frente no marcador, aos 4 minutos, tos-
tão bateu sem ângulo e surpreendeu a devesa adversária. 
os visitantes logo chegaram ao empate com chupeta. sinoê 
marcou o segundo laranja faltando 7 minutos para o final 
do primeiro tempo.

Na etapa complementar, o goleiro do Noiva do Mar foi 
expulso após uma falta sobre Daniel da acBf. com um a 
menos em quadra, o fixo Rodrigo fez o terceiro da acBf 
a 8 minutos do final da partida. o pivô sinoê fechou o 
placar ao marcar o quarto da acBf e o seu segundo gol 
na partida.

com o resultado, a acBf chega aos 29 pontos marcados 
no gauchão 2009. foram 11 jogos e a incrível campanha de 
9 vitórias e apenas 2 empates, dando a acBf a liderança 
isolada da competição.

Resultados
Dia  Jogo
10/07 alaf 3x0 atlântico
11/07 acBf 4x1 Noiva do Mar
11/07 santiago 2x1 três coroas

classificação
equipe Pg % J v e D gP gc sg
1º) acBf 29 87 11 9 2 0 52 18 34
2º) cortiana 22 73 10 7 1 2 43 27 16
3º) atlântico 22 73 10 7 1 2 41 16 25
4º) assoeva 22 66 11 6 4 1 39 22 17
5º) alaf 17 51 11 4 5 2 33 24 9
6º) santiago 13 39 11 4 1 6 27 40 -13
7º) assaf 11 33 11 3 2 6 32 40 -8
8º) Noiva do Mar 11 33 11 3 2 6 28 43 -15
9º) três coroas 11 33 11 3 2 6 25 38 -13
10º) agel 11 33 11 3 2 6 20 27 -7
11º) santo Ângelo 8 24 11 2 2 7 29 43 -14
12º) Palestra 6 18 11 2 0 9 22 53 -31

Próximas partidas
Dia  Jogo
16/07 atlântico x cortiana
18/07 santiago x alaf
18/07 assoeva x três coroas

Cofupav de Paverama prossegue hoje
Na noite de sexta-feira, dia 10, teve continuidade a 2ª co-

pa de futsal de Paverama (cofupav), com jogos disputados 
no ginásio da comunidade católica de Paverama. os resulta-
dos foram os seguintes:
cat  Jogos
vet transportes Majuel 4 x 4 loja vargas
fem frutas Marmentini/vilanova 4 x 0 1 Metro e 60
vet amigos do Julião 4 x 1 Wo Nunes
fl lajopisos 4 x 3 transp. Majuel

competição segue hoje
conforme o carnê de jogos da competição, para hoje à 

noite estão programados 5 jogos pela 11ª rodada. confira:
hora cat  Jogo
19:30 fem salão B. Marisa x fazenda vilanova
20:20 fl amigos do Nenê x Dukan confecções
21:10 fl vidraçaria elétrica x Divirada
22:00 fem Mega sport x corpe e Bittencourt
22:50 fl super túnel x Morro do alemão
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C
omeçou na quarta-feira, dia 8 de julho, 
mais um campeonato da Associação Re-
gional de Bolão do Alto Taquari (ARBAT). 
No jogo de abertura, realizado na Socie-

dade Rio Branco, em Estrela, o Sae da Frente sur-
preendeu ao Gaúcho de Teutônia e venceu por 27 
pinos de diferença (1.727 x 1.700).

Os outros jogos da primeira rodada, disputados 
na quarta e quinta-feira, apresentaram os seguin-
tes jogos: Imigrante 1.739 x 1.584 Olimpíco, Cente-
nário 1.738 x 1.665 1º de Maio, Juventude 1.747 x 
1.682 Boa Bola.

A segunda rodada será realizada nesta semana 
e terá os seguintes jogos, com início às 20 horas: 
quinta-feira, dia 16, na Glória, Olímpico e Sae da 
Frente; sexta-feira, dia 17, em Languiru, Languiru 
e Imigrante.

Abertura em grande estilo
Na abertura da competição, por ocasião do 

jogo entre Sae da Frente e Gaúcho, a direção da 
Associação Regional de Bolão/2009 (ARBAT), 
que neste ano tem a coordenação do município 
de Imigrante, através dos grupos Imigrante e 
Juventude, esteve representada pelo presidente 
Rudimar Magedanz, vice Rafael Engster, secre-
tário Werner Prediger e o tesoureiro Hugo Ha-
berkamp. Da foto especial, registrando o início 
do campeonato, participaram ainda os presiden-
tes do Gaúcho, Gerson Fensterseifer, e do Sae da 
Frente, Rui Grave.

De pai para filho
Pelo Gaúcho de Teutônia, uma dupla em especial 

foi referenciada. Roberto, 45 anos, e seu pai Eldo Hilge-
mann, 68 anos, conquistaram o primeiro lugar, com 355 
pinos, do torneio de duplas realizado no dia 3 de julho, 
em Imigrante, ocasião em que foi comemorado o início 
da integração oficial entre os bolonistas em 2009.

Equipes
Na Chave A estão os grupos Sae da Frente, Gaú-

cho, Imigrante, Olímpico e Languiru. Na Chave B, 
Juventude, Boa Bola, Centenário e 1º de Maio.

REGIONAL DE BOLãO DA ARBAT

Certame iniciou com 4 jogos COPA SICREDI ASSINE

Divulgado o carnê

Eldo e Roberto Hilgemann

Gerson, Rudimar, Rui, Hugo, Werner e Rafael, na abertura do Regional de Bolão 2009

A Assine divulgou, na tarde de ontem, o carnê de jogos da primeira fase do 
Regional Sicredi Assine ou Copa Sicredi, competição que terá início no próxi-
mo dia 25 de julho, com o jogo inaugural entre Esperança (atual bicampeão) e o 
Avante de Boa Vista Fundos. No domingo, dia 26, outras cinco partidas comple-
tam a primeira rodada do certame.

A fase classificatória tem previsão de jogos em turno e returno dentro das quatro 
chaves, passando 8 clubes para a disputa das quartas-de-final (mata-mata) da Copa 
Sicredi e outras 8 agremiações disputarão o mata-mata da Taça Integração Sicredi. A 
fase inicial encerra no dia 27 de setembro, se não houver transferência de rodadas.

ESTADuAL DE AMADORES

União Campestre estreia com empate
Na tarde de domingo, o SC união Campestre, de 

Lajeado, estreou no Campeonato Estadual de Ama-
dores, em jogo disputado no Estádio Campestrão. O 
resultado não foi o mais esperado, pois a equipe al-
mejava uma vitória, que não veio também devido à 
qualidade do adversário. O empate diante do atual 
campeão Grêmio Ibirubá foi considerado bom, mas 
que poderia ter sido melhor.

A equipe visitante saiu na frente, com gol 
de Kako, em jogada trabalhada no contragolpe. 
Apesar de alguns protestos, o próprio técnico do 
união Campestre, Rogério Lourenço “Rocha”, re-
conheceu que o gol foi legal. O empate dos donos-
da-casa veio com Sandrinho, um dos destaques da 

equipe na estreia.
O união Campestre também reclamou da 

atuação da arbitragem em um lance que inf luen-
ciou diretamente no resultado da partida. um 
zagueiro do Grêmio Ibirubá salvou um lance 
dentro da área com o braço aberto. “O juiz ale-
gou que o braço estava colado ao corpo, mas não 
estava. Foi uma defesa de futsal que ele fez”, ar-
gumentou Rocha.

Na próxima rodada, o união Campestre faz sua 
primeira partida fora de casa nesta fase classifica-
tória. O adversário será a Associação Nova Prata, 
em Nova Prata, no próximo domingo, dia 19, às 15 
horas.
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Gauchão de Futsal - 2ª Divisão

ASTF reage no jogo e no campeonato

ASTF de Igor (d) venceu Bento por 4 a 3 

Edinho foi autor de 3 gols

O jogo entre a Associação Teu-
toniense de Futsal (ASTF) 
e Bento Gonçalves valia a 
sobrevivência das equipes 

na competição, especialmente para 
Teutônia, que teve uma semana psi-
cologicamente delicada com a perda 
de 6 pontos a partir da desistência 
de Nova Santa Rita. Após largar atrás 
no marcador, jogando em casa - no 
ginásio da Languiru, a ASTF virou o 
escore sobre Bento e conquistou uma 
apertada vitória por 4 a 3. O resulta-
do deixa a equipe com 7 pontos, em-
patada com a AFBEL em 4º lugar.

De saída, Bento Gonçalves apre-
sentou excelente qualidade no passe 
e manutenção da posse de bola, in-
clusive com a participação do goleiro 
Tiago. A jogada com o arqueiro resul-
tou em gol logo a 3 minutos, quando 
Émerson apareceu livre pela esquer-
da e chutou cruzado, sem chances pa-
ra Daltro: 1 a 0 para os visitantes.

Teutônia demorou a se encontrar 
na partida e abusava de toques sem 

grande objetividade ofensiva. As jo-
gadas mais agressivas surgiram em 
chutes diagonais buscando o lance 
de “segundo pau”, porém faltava a 
conclusão. O quadro mudou com a en-
trada do pivô Edinho, que aproveitou 
três momentos no mesmo local para 
fazer três gols. Aos 9 minutos, ele 
empatou a partida ao receber passe 
na área e concluir sob o goleiro. Aos 
13 minutos, Edinho virou o escore de 
cabeça. E faltando 1min24seg para o 
fim do primeiro tempo, Karoki lançou 
bola para a área e Edinho, nas costas 
da marcação, cabeceou para fazer 3 a 
1. Teutônia cochilou quando faltavam 
27 segundos e permitiu que Jonatas, 
sozinho, empurrasse para o gol: 3 a 2.

Na segunda etapa, o jogo ficou 
tenso e as duas equipes se estudavam 
bastante, no intuito de marcar o gol, 
mas sem descuidar da marcação. 
Teutônia desperdiçou boas chances, 
mas alcançou o quarto tento. Vitor 
fez jogada pessoal de força pela di-
reita e cruzou para Karoki empurrar 

para o gol, aos 7min12seg da segunda 
etapa: 4 a 2. Em seguida, Igor e Vitor 
perderam chances claras, na cara do 
arqueiro Tiago, para ampliar. O cas-
tigo veio a 5min43seg do fim, quando 
Émerson recebeu passe de escanteio 
e chutou forte, no alto, sem tempo de 
reação para Daltro: 4 a 3. A partida 
ficou tensa e Daltro fez uma defesa 
milagrosa a 30 segundos do fim. A 
equipe teutoniense ainda adminis-
trou o placar de 4 a 3 e conquistou 
os tão importantes 3 pontos, para a 
alegria dos cerca de 400 torcedores 
presentes ao ginásio.

O próximo compromisso da ASTF 
será em Porto Alegre diante do líder 
da Chave A, o Porto Alegre FC, no sá-
bado, dia 18, às 21h30min.

Ficha técnica
ASTF - Daltro, Cláudio Henrique, 

Igor, Karoki e Vitor. Também joga-
ram: Edinho e Tadeu. Ainda estive-
ram à disposição: Joãozinho, Scholz, 
Comum, Gui Oliveira e Dani. Técnico: 
Laudenor Brune.

Bento Gonçalves - Tiago, Lui-
sinho, Choco, Émerson e Lincoln. 
Também participou do jogo: Jonatas. 
Ainda estiveram à disposição: Ariel, 
Gabriel, Douglas e Geser. Técnico: Ré-
gis Carvalho.

Cartões amarelos - Karoki (AS-
TF); Émerson e Lincoln (Bento).

Arbitragem - Celso Batista Luz 
Rammé e Evandro Nicolau Martins. 
Anotador Jocemar Barreiro. Crono-
metrista Marcos Ariel Winter.

Depois de sair perdendo, Teutônia virou em noite do pivô Edinho


